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APRESENTAÇÃO
O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 

pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 3, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 



diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O presente trabalho foi desenvolvido, 
no primeiro trimestre de 2019, por um grupo 
de alunas do segundo ano do Curso Técnico 

de Edificações Integrado ao Ensino Médio do 
Instituto Federal do Espírito Santo – Ifes, Campus 
Vitória, com a orientação e participação de uma 
professora de Matemática do Instituto. A pesquisa 
foi motivada pelo desejo de explorar a matemática 
fora da sala de aula e trazê-la para outros 
contextos, a exemplo da Feira de Matemática 
realizada durante a 8ª Semana de Matemática 
do Ifes (Semat), no Campus Vitória. Com este, 
pretende-se mostrar, por meio da compreensão 
dos conceitos de dimensões, planos e retas, 
como a matemática pode ser trazida para o meio 
social, denunciando comportamentos típicos 
da sociedade em que vivemos. As principais 
referências tomadas no trabalho são Abbott 
(2002) e Singh (2013), ambas mostram uma 
realidade na qual os indivíduos vivem em um 
mundo plano, de apenas duas dimensões.  As 
obras evidenciam como a concepção de uma 
outra dimensão é algo “irreal” e encarado com 
relutância pelos personagens, dado que uma 
mudança de realidade não parece atrativa a uma 
população que está confortável demais para 
questionar o sistema. A análise das obras levou 
à elaboração dos recursos para a abordagem do 
tema na Feira de Matemática: dinâmicas com 
auxílio de materiais manipuláveis para que os 
visitantes pudessem experimentar a sensação de 
viver na Planolândia, o mundo bidimensional da 
obra de Abbott, e compreender características do 
conceito matemático de dimensão, ainda pouco 
explorado e possivelmente desconhecido para 
alunos de Educação Básica. O estudo realizado 
teve, por conseguinte, a conclusão de que há 
ainda muito o que explorar futuramente em como 
a matemática pode ser usada para denunciar 
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fatos sociais e como sempre é possível alcançar novos conhecimentos para além 
daquilo que já se mostra claro e difundido. 
PALAVRAS-CHAVE: Planolândia, Dimensões, Sociedade, Matemática.

MATHEMATICS AND SOCIETY IN THE MULTIDIMENSIONAL WORLD OF 
FLATLAND, BY EDWIN ABBOTT

ABSTRACT: This study was developed, in the first trimester of 2019, by a group 
of students from the second year of the Technical Course in Buildings Integrated to 
High School at the Federal Institute of Espírito Santo - Ifes, Vitória Campus, with 
the guidance and participation of a professor of Mathematics from the Institute. The 
research was motivated by the desire to explore mathematics outside the classroom 
and bring it to other contexts, for example the Mathematics’ Fair held during the 8th Ifes’ 
Mathematics Week (Semat), at Vitória Campus. With this, it is intended to present, by 
understanding the concepts of dimensions, plans, and lines, how mathematics can 
be brought to the social environment, denouncing typical behaviors of the society we 
live in. The main references taken at the study are Abbott (2002) and Singh (2013), 
both show a reality in which individuals live in a flat world, with only two dimensions. 
The works evidence how the conception of another dimension is something “unreal” 
and viewed with reluctance by the characters, given that a change in reality does not 
seem attractive to a population that is too comfortable in order to question the system. 
The analysis of the works led to the elaboration of resources to approach the theme 
at the Ifes’ Mathematics Fair: dynamics with the support of manipulable materials so 
that visitors could experience the feeling of living in Flatland, the bidimensional world 
of Abbott’s work, and also understand characteristics of the mathematical concept of 
dimension, still barely explored and possibly unknown to Basic Education students. 
The study, therefore, concluded that there is still much more to explore in the future in 
how mathematics can be used to denounce social facts and how it is always possible 
to achieve new knowledge beyond what is already clear and widespread.
KEYWORDS: Flatland, Dimensions, Society, Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Considerando que vivemos em um mundo de três dimensões, pode-se afirmar 

que tudo aquilo que se conhece tem comprimento, largura e altura. Entretanto, caso 
estivéssemos em um universo bidimensional, ocuparíamos, geometricamente, um 
único plano de existência. Como esse mundo se pareceria? Esta é a premissa 
do romance Planolândia, escrito por Edwin Abbott, em 1884. A obra aborda um 
pensamento matemático seguido de provações e tribulações de um quadrado, 
personagem principal da trama, exposto à terceira dimensão. À vista disso, deve-se 
estabelecer o conceito de dimensão. 

Quando se fala em dimensões, refere-se à possibilidade de medir um objeto 
qualquer em um espaço (SILVA, 2016). Cada uma das direções em que é possível 
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a realização da medição no espaço é chamada de dimensão. Não havendo outra 
possibilidade de medida além do comprimento, uma única variável, fala-se que 
o objeto possui apenas uma dimensão, unidimensional. A reta é um exemplo de 
objeto unidimensional. Por ser infinita, ela é todo espaço unidimensional e outros 
objetos pertencentes a essa dimensão são representados por segmentos de retas, 
semirretas ou pontos. Já no espaço bidimensional é possível encontrar tanto 
largura quanto comprimento, um exemplo bastante conhecido é o quadrado, ele 
está representado no plano. Contudo, a profundidade do quadrado não existe, pois 
ele não é uma figura tridimensional (que possui três dimensões). Um exemplo de 
figura tridimensional é a pirâmide, possuindo largura, comprimento e profundidade, 
ou seja, três variáveis a serem consideradas (BARBOSA, 2005).

Ao longo do texto, procuramos mostrar como a matemática pode ser trazida 
para um meio social. O trabalho é fruto de uma Ação Complementar de Ensino 
desenvolvida pelas autoras, uma professora de matemática e estudantes, então do 
2º ano, do Curso Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio do Instituto 
Federal do Espírito Santo, Campus Vitória (Ifes-Vitória). O material foi apresentado 
pelas autoras na Feira de Matemática da 8ª Semana de Matemática do Instituto 
(Semat-Ifes), realizada em 2019 (ALVES et al, 2019). Na exposição, foram 
exploradas ideias de dimensões, retas, planos, com exemplos lúdicos e acessíveis, 
para denunciar a hierarquização da sociedade e inconsciência do homem em, 
às vezes, pensar que se vive no ápice, que não há nada maior que ele. Isto é, o 
fato de que o homem, estando acostumado com certas noções, não reflete sobre 
elas ao estabelecer seus juízos, mas apenas acredita e as usa tal qual lhe foram 
transmitidas.

2 | 	CAMINHOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO
O trabalho contou com duas referências principais: Abbott (2002) e Singh 

(2013), as quais evidenciam uma realidade onde os indivíduos vivem em um mundo 
plano, de apenas duas dimensões. Na Planolândia de Abbott, estes indivíduos são 
polígonos regulares e sua forma depende da sua profissão, expondo de maneira 
facilitada e dinâmica a sociedade do século XVIII, data de escrita do livro, porém 
tal análise da hierarquização da sociedade continua pertinente nos dias atuais. 
Situa-se a vida nesse ambiente e as dificuldades de viver num mundo apenas 
bidimensional. Quadrado, personagem principal do livro, em certo momento, vai da 
Planolândia para a Linhalândia, onde existe apenas uma dimensão, portanto, os 
indivíduos vivem numa reta. As limitações são muito maiores, porém, os habitantes 
da Linhalândia, estando de certo modo acomodados, apenas acreditam na existência 
de uma dimensão uma vez que não acreditam na existência de um mundo diferente 
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do deles. Quadrado vai ainda para um mundo de três dimensões, a Espaçolândia, 
tendo um choque de realidade ao se deparar com tamanha diferença, diante de 
sólidos e não apenas linhas retas como em seu mundo, Planolândia:

Bem, isso é exatamente o que vemos quando um de nossos conhecidos 
triangulares ou outros se aproximam de nós em Planolândia. Como 
não temos sol, nem qualquer outra luz desse tipo que faça sombra, 
não temos os amparos à visão que vocês têm na Espaçolândia. Se 
nosso amigo se aproxima de nós, vemos sua linha ficar maior. Se ele 
se afasta, fica menor, mas ainda assim ele se parece com uma linha 
reta. Seja ele triângulo, quadrado, pentágono, hexágono, círculo. O 
que seja, ele parece ser uma linha reta e nada além disso (ABBOTT, 
2002).

Algo semelhante acontece com Homer, personagem do programa de 
televisão Os Simpsons, em “A casa da árvore dos horrores VI”. Em um contexto 
inusitado, Homer é levado de seu mundo bidimensional para uma realidade 
tridimensional. A terceira dimensão é uma grande novidade para ele, tanto quanto 
para a personagem principal de Planolândia, como Singh (2013) bem descreve. 

No decorrer de Planolândia, Quadrado retorna ao seu mundo e reencontra 
aqueles que se recusam a acreditar na Espaçolândia. Mesmo que para mentes 
acostumadas a apenas duas dimensões, ou até mesmo três, seja complexo 
compreender o conceito de outra dimensão, há aqui relutância em analisar algo 
além da sua própria realidade. Vale salientar que os sacerdotes, de formato circular, 
eram os detentores de poder em Planolândia. Estes sabiam da existência de uma 
terceira dimensão, porém não queriam passar a informação adiante, uma vez que 
sabiam que em um mundo com mais dimensões, seu conhecimento, tão respeitado, 
poderia ser considerado obsoleto. Eles temiam que os demais pudessem adquirir 
conhecimento e ter, quem sabe, uma chance de ascensão. Temiam que seu poder 
estivesse, desta forma, comprometido. Isso é algo que acontece também em nossa 
sociedade; basta lembrarmos de quantas vezes informações são manipuladas, 
omitidas por aqueles de maior poder, visando apenas vantagens a eles, como a 
perpetuação de seu poderio. 

Um resumo da obra de Abbott (2002), mediado pela interpretação de Singh 
(2013), pesquisas sobre o conceito de dimensão, análises de vídeos1 ilustrativos e 
reuniões das autoras definiram os caminhos metodológicos percorridos no presente 
trabalho, levando à elaboração dos recursos para a abordagem do tema na Feira de 
Matemática do Ifes (ALVES et al, 2019).

Visando à compreensão dos termos “uma dimensão” e “duas dimensões” 
em Matemática, foram propostas dinâmicas com materiais manipuláveis, 
confeccionados pelas autoras. Como exemplo, pode-se citar uma caixa fechada 
1  Por exemplo: Explorando outras dimensões de Alex Rosenthal e George Zaidan. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=C6kn6nXMWF0&t=144s.
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exceto por uma pequena abertura por onde podem ser observados sólidos de 
acrílico, os quais possuem a mesma altura do interior da caixa, representando os 
habitantes da Planolândia e sua disposição no plano. A pequena abertura limitava 
a visão dos visitantes, proporcionando a sensação de viver na Planolândia ou na 
Linhalândia. Vale destacar que experiências com desenho técnico proporcionadas 
no Ifes contribuíram para tais confecções, exibidas nas Figuras 1 e 2 abaixo. 

Figura 1 - Caixa de papel utilizada para limitar a visão dos visitantes

Fonte: Arquivo pessoal das autoras

Figura 2 - Sólidos geométricos de acrílico utilizados na experiência

Fonte: MMP - Materiais Pedagógicos

Ademais, outra forma utilizada pelas autoras para demonstrar de forma lúdica 
e palpável as concepções de dimensões deu-se por meio de um software do tipo 
CAD – computer aided design ou, em português, projeto assistido por computador 
– onde os visitantes poderiam observar o modo como as mesmas figuras podem 
ser analisadas de maneiras diferentes a depender do número de dimensões 
considerados, conforme verifica-se nas Figura 3 e 4.
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Figura 3 - Formas geométricas espaciais, considerando-se três dimensões.

Fonte: Arquivo pessoal das autoras

Figura 4 - Formas geométricas planas, considerando-se apenas duas dimensões

Fonte: Arquivo pessoal das autoras

Para relacionar com o contexto social, foi colocado em pauta o fato de que 
os indivíduos da Planolândia são divididos em polígonos inferiores e superiores, de 
acordo com seu número de lados, e têm dificuldade de ascender socialmente, ou seja, 
virar um polígono de mais lados. A hierarquização bem marcada na obra também 
existe na nossa sociedade e muitas vezes não nos damos conta ou ignoramos pelo 
simples comodismo de nossa posição nisso tudo. Este comodismo nos remete ao 
Mito da Caverna de Platão, uma das passagens clássicas da Filosofia. 

O Mito ou Alegoria da Caverna, interpretado aqui no modo metafórico, 
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representa o árduo percurso entre a ignorância e o conhecimento. O drama narrado 
consiste na dificuldade em que se dá a socialização na presença da ignorância. 
A temática abordada é justamente o que aproxima tal Alegoria da realidade em 
que vivemos, na qual continuamos a condenar povos, culturas e crenças. Nosso 
mundo continua sendo formado, no plano representativo por diversas cavernas, 
desvinculando-se do conto apenas no fato de que atualmente dispomos de inúmeras 
tecnologias, as quais nos transportam a situações inimagináveis aos olhos dos 
habitantes da caverna de Platão. 

A discussão de como percebemos o mundo de forma limitada atravessou 
a história da Filosofia. Interpretando A Caverna de Platão pelas lentes de Kant, 
poderíamos dizer que a reação do indivíduo que se liberta da caverna varia de 
acordo com as percepções desenvolvidas por este enquanto habitante dela (SOUZA; 
RUFINO, 2019). Análise que pode ser comparada à passagem no livro Planolândia 
em que o Quadrado se mostra completamente frustrado ao perceber que, por mais 
que tentasse, seria impossível descrever suas percepções acerca do mundo exterior 
baseando-se apenas em suas experiências sensoriais: 

Por isso, todos os meus amigos de Planolândia - com os quais eu falo 
sobre a dimensão não percebida que é de alguma forma visível em 
uma linha - dizem: “Ah, você quer dizer brilho”. E quando eu respondo: 
“Não, estou falando de uma dimensão de fato”, eles imediatamente 
retrucam: “Então a mensure, ou nos diga em que direção ela se 
estende”. E isso me silencia, porque não posso fazer nenhuma das 
duas coisas. (ABBOTT, 2002) 

3 | 	CONCLUSÕES 
Esse estudo aponta para um caráter de unidade das ciências. Embora 

divididas didaticamente em Ciências Humanas, Exatas e Biológicas, não estão 
desconectadas, mas se complementam, estando uma presente na outra. A 
linguagem matemática adotada por Abbott traz à tona fatores sociais da sua época, 
questionáveis também na sociedade global atual. 

A pesquisa desenvolvida até aqui sinaliza também perspectivas futuras 
para as autoras estudantes, principalmente, no estudo do conceito matemático de 
dimensão assim como suas relações com a ideia de dimensão fractal (BARBOSA, 
2005). Assim como os habitantes da Planolândia não compreendiam a possibilidade 
de existência da Espaçolândia, nós, que vivemos num mundo tridimensional, temos 
dificuldade em aceitar interpretações de situações em quatro ou mais dimensões. 
Essas situações podem ser mais bem compreendidas com referências e estudos 
de áreas de Matemática do Ensino Superior como a Álgebra Linear e, portanto, 
possivelmente desconhecidas ainda de estudantes de Educação Básica. Contudo, 
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as tais dimensões podem ser definidas e exploradas. Uma afirmação semelhante 
cabe no sentido das relações sociais e interpessoais: é sempre possível um 
conhecimento – de si, do outro e da sociedade – para além daquilo que já se mostra 
reconhecido e difundido. 
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